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[...] 
 
Era mui bela e formosa, 
Era a mais linda pretinha, 
Da adusta Líbia rainha, 
E no Brasil pobre escrava! 
Oh, que saudades que tenho 
Dos seus mimosos carinhos. 
Quando c'os tenros filhinhos 
Ela sorrindo brincava. 
 
Éramos dois — seus cuidados, 
Sonhos de sua alma bela; 
Ela a palmeira singela, 
Na fulva areia nascida. 
Nos roliços braços de ébano, 
De amor o fruto apertava, 
E à nossa boca juntava 
Um beijo seu, que era vida. 
 
Quando o prazer entreabria 
Seus lábios de roxo lírio, 
Ela fingia o martírio 
Nas trevas da solidão. 
Os alvos dentes nevados 
Da liberdade eram mito, 
No rosto a dor do aflito, 
Negra a cor da escravidão. 
 
[...] 
 
Se junto à Cruz penitente, 
A Deus orava contrita, 
Tinha uma prece infinita 
Como o dobrar do sineiro; 
As lágrimas que brotavam 
Eram pérolas sentidas, 
Dos lindos olhos vertidas 
Na terra do cativeiro. 
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